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Francisco Martins Sarmento 
\ 

REMINISCEXCIAS LONGINQÚAS 
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mnqnnr com ele em pequeno. Já então as outras creanças o rodeavam como centro imprescindível. Da- 
va-lhe esta preeniinencia a sua superioridade nos jogos em voga entre o rapazio, a travessa imaginação 

com que variava os folguedos, e a sua aptidão em confeecional-os. Ninguem talhava melhor um balão; nin- 
guem se lhe avantajava em pôr uma estrella de papel a navegar no ar; minguem com mais arte phantasía- 
va. e utilisava uma armadilha á passarada. 

Era pelos tempos da Maria da Fonte. A cada passo os montes repercutiam o tiroteio das povoações 
em motim. Como de costume, os pequenos arremedavam os grandes. Francisco Martins Sarmento engenho 
umas seitas com que se armou a si e aos seus companheiros. Começou o preparativo bellico por atirar ao 
alvo. Todos atiravam, mas a maioria podia, ao entrar no certames com ele, parodiar os gladiadores roma- 
nos, exclamando: «os que vão Ser vencidos te saudar››. 

Já. então lhe denunciava o espirita investigador a paciente attençãe com que espreitava os costumes 
dos pequenos animaes ao seu alcance. N'aquelle habitual irrequietismo abriam parenthesis, ás vezes longos, 
de estudioso socego: uma aranha descasalando-se apressadamente para ir fio abaixo cevar-se na mosca envol- 
vida na t a ;  ou uma multidão de formigas carreando provisões para o inverno; ou alguns passares pales- 
trando de arvore para.. arvore, em cantigas pelas qnaes ele os conhecia a todos, distinguindo o noviço do mes- 
tre, e descortinando n'elles muitas curiosas particularidades, á custa de aturadas observações snrprehendidas. 

Momentos felizes que tão ligeiros se escoar, mas que, como feições de mortos queridos, ficam sem- 
pre um por um fixados no coração ! E 

Encantadora idade de não cuidar delicioso, mais tarde agro-doce prazer dos que no occaso da vida se 
voltam a olhar retrospectivamente para a aurora que a saudade lhes representa em miragem, como, em regra, 
as miragens, risonha enquanto o gelido sopro da realidade a não desfaz. 

. 

A intelligencia que lhe niadrugou nos brinquedos infantis acompanhou-o nos estudos que se seguiram. 
Aos quinze anos completava com applauso dos professores os preparatorios para a Universidade c aos vinte es- 
tava formado em direito sem embargo da ordenança en1 contrario. Em Coimbra passava os dois terços do tem- 
po devorando avidamente quantos livros de literatura podia haver a mao. Á sebenta tombem não recusou 
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um legar, mas dava-lh'o como a credor implacavel que pede impacientemente uma dívida; o que não obstou 
á. conclusão do curso, sem sofllrimento de dosar nem necessidade de empenhes. 

Apenas formado, editou um volume de poesias, elogiadas por quantos o leram. Estes, porém, foram 
poucos, porque, apenas distribuída por alguns livreiros uma porção de exemplares, o aucter recolheu-es todos, 
sem sequer deixar circular bem a noticia da nova publicação. 

Muitas, talvez as melhores, d`aquellas poesias sabiam a retalhos dum desses dramas íntimos onde, 
ora gemendo, ora travejando, se debatem sentimentos em lucra, só bem comprehendida pelas almas que lhes 
são arena. Se as apparencias não iludem, a subitanea evocação do livro seria» quem sabe?-a restitui- 
ção á estufa de tOres, se formosas no recato do seu abrigo, demasiado sensíveis ao arejo de fora. 

Mas mysterios cobertos por cruzes funerarias são sagrados, e aos que ainda peregrinam para quem 
da campa, não é lícito sequer tentar devassa-os. .. 

81 

Como diversão a trabalhos de maior folego, escreveu Sarmento, longas temporadas, folhetins e arti- 
gos de polemica, que apesar de não assignados o delatavam pelo espirita e pela linguagem. Infelizmente, 
estamparam-n'os periodicos locaes, pouco lidos, e por minguem, que eu saiba, coleccionados, 0 que me aban- 
dona ao recurso, sempre falível, da memoria.. 

Nas suas primeiras seres de folhetins, figura uma como viagem dentro em Guimarães dum to u risle, 
acompanhado o`um ciccronc íngenuo. Incitavam ao genero as Viagens na minha terra, de Garrett, e a Via- 
gem, ci roda do meu quarto, de Xavier de Maistre, então muito entre mãos dos estudantes. 

Lembra-me ainda, e já lá vai quasi meio seculo, que ao passar na Senhora da Guia, 0 cicerone cha- 
mou a attençao do touríste para a cruz de pedra erecta ali á direita da capela. z 

Nada tem de notavel a cruz; mas da penha destaca-se o alto relevo duma Nossa Senhora com Chris- 
to nos braços, tendo em frente, ajoelhado a seus pós, um frade, sobre o qual se bordou a lenda seguinte : 

(Sem 0 folhetim á mao, exprime por palavras minhas a impressão que me ficou). 
Em tempos ha muito idos existia um frade, geralmente reverenciado. Um urtico individuo se afastava 

do geral acatamento, chegando, com escandalo da grey devota, a nem sequer tirar o chapéu a tão religioso 
varão. Julgou-se o frade afrontado, e, jurando vingar a alironta, mandou-se esculpir n'aquella piedosa pos- 
tura em plano inferior, fronteiro á. Virgem. Desta forma, vergado, de joelhos, com as costas voltadas para a 
rua, 0 que a curvatura lhe salientava oflerecia-0 aos desbarretamentos do seu desrespeitador, que, forçado a 
descobrir-se perante os símbolos divinos, teve de prestar a lograr menos nobre do frade as honras que lhe 
recusou ao rosto. . 

No decurso doeste passeio, por meio do dialogo entre O cicerone e to zóriste, passou em revista hisf;ori~ 
oa e critica toda a cidade. 

* 

Na polemica jornalística não valia menos F. Sarmento. 
fresta especialidade, começou a. pôl-0 cm evidencia. um caso triste occorrido ahi por 1854 ou 1855, 

mais ano,  menos a n o .  
Uns dois ou tres soldados do batalhão de caçadores 7, aqui aquartelado, fizeram umas quaesquer ava- 

rias no campo o"nm lavrador, respondendo aos ralhes dá`elle com motejos provocadores. A desforra foi uma 
pancada, puxada tão de vontade, que deixou um dos soldados em misero estado. Chegada a noticia ao quar- 
tel, a soldadesca, como era natural, quis vingar o camarada. Sao de roldão do quartel, invade a casa do la- 
vrador, quebra quanto lá encontra, mas o principal, o proprio lavrador e a familia, onde iam eles? l 

Furiosos com o malogro da vingança, os soldados no regresso insultaram quantos paisanas encontra- 
ram, espancando alguns. 

Esperava-sc do coronel comrn andante uma providencia de repressão crdoira. Mas, pelo contrario, este 
5 
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deu calor aos seus subordinados, e a indisciplina continuou, embora menos brava. Por seu turno um alto 
personagem com grande roda na localidade, acolhia benevolamente o irregular procedimento do cornrnandan- 
te, animando-o com 0 seu apoio moral, determinado mais por velhos prejuizos em que tropeçava do que por 
impulso de má índole, que não tinha. 

D'entre o geral silencio imposto pelo terror, surdiu F. Sarmento, verberando n'unl jornal impiedosa e 
inexcepcíonalmente os actores e fautores da selvageria. . 

0m rapaz, ha pouco sabido dos bancos escolares, a arripiar com tal audacia vetustos respeites consa- 
grados, levou o espanto a quasi todos, indignou muitos, e enthusiasmou alguns. 

Desencadearam-se as ameaças, mas cada uma era novo combustivel a augmentar o fogo na imprensa. 
Travou-se, rija, a polemica jornalística; mas cedo 0s antagonistas de Sarmento reconheceram a impes- 

sibilidade de se medirem com ele. . 
A energia salpicada de graça mordente dava-lhe indiscutiveis vantagens. 
Uma amostra. 
Da pleiade dos embuçados defensores do personagem a que atroz alludí, um entresachou num arti- 

go, aliás revelador de habilidade, esta campanudo phrase, muito ao gosto d'aquelles tempos de predomínio da 
rhetorica. 

«Mas que importa á agua que se livra, altaneira, nos ares, a baba do sapo rastejando cá em baixo?» 
Resposta : 
«A defeza que compara a uma ave de rapina o cliente não deve deixar este nada lisongeado.› 
Repito: na falta do primitivo texto vaso a ida ,  que me ficou, em molde meu. 
As esperas de ouro, ganhas o`esta campanha, deram, por muito tempo, foros de quasi invulneravel a 

Francisco Sarmento entre os períodiqueiros da terra. 
Um d'elles, porém, a quem força é confessar viveza e desembaraço, que o tornariam de algum valor, 

se os acompanhassem uma correspondente educação litteraria, lembrou-se um belle dia de o bclíscar o`um 
folhetim anonymo. 

A resposta não se fez esperar, começando por desentocar do seu esconderijo o anonymo, e expOl-0, 
desparapeitado, ao debate, perigo que o assustava. Como se previa, o alvejado acudi irnrnediatamente a re- 
pudiar a paternidade do escripto, que se lhe irnputava, c01n tão insistentes protestos, que desviou por intei- 
ro a discussão para este incidente. 

Então saltou para o publico o engraçado processo que levara ao descobrimento da paternidade repu- 
diada. 

rã`um folheto publicado com a 'competente assignatura, a pachorra analysta. de Francisco Sarmento 
desencantara um modo original de virgular, uniforme, constante e systematico, do signatario. 

Achada esta chave do enigma, facil lhe era matar a respectiva Sphynge quando se lhe atravessasse 
no caminho. Zás: compara periodo a período, a virgulação do folhetim com a do folheto, e não houve fu- 
~gir-lhe: o anonymo de um e 0 signatario de outro eram, e não podiam deixar de ser, um e o mesmo. 

Isto, condimentado com um invejavel humorismo, transformou em gargalhada o sonhado tiro ao cal- 
canhar de Achilles. Tudo riu, menos o que se sumiu a soismar no ezzreka do seu segredo e concomitante- 
mente na parecença da sua virgulação com o banho de Archimedes. 

E, assim, morreu alegremente á nascença um episodio que prometia ao seu phantasioso auctor a im- 
mortalidade no Olympo da gazetilha. 

¡ 

Em 1872 rebentou aqui a guerra ao juiz de direito dessa época, que-diga-se de passagem-em- 
bora não pudesse considerar-se uma distinção juridica., como inculcavam alguns dos seus pareiaes, não era 
nem um incompetente nem, quando eM boa paz, um mal intencionado; era simplesmente um nevropa- 
tha, que at mais ligeira oontradietu não trepidava ante o despique com qualquer violencia. D'aqui os coufli- 
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tos que em diversas comarcas o afligiram com apreciações nem sempre justas, apesar de nascidas de re- 
sentimentos justissimos. 

Vendo envolvidos num doestes convictos amigos seus, F. Sarmento correu a auxilia!-os. 
Sem me meter em apreciar a questão, naturalmente, aqui e ali, evada dos sermos de paixão, ape- 

nas, como ponta do dedo do luctador, extraiu do periodico oleado ad hora, A Justiça de Guimarães, as li- 
nhas seguintes com que Sarmento 0 encimou permanentemente . 

ainda mal que tantos exemplos vemos em que se cumpre ao pé da letra o que disse o outro: 
«Quidquid delirar Grai, plectuntur Achivi-é o povo quem paga o delírio dos juízes. E vem a ser o 

que nós chamamos - justiça de Guimarães. ›› Arte de fizríaø' do Padre Antonio Vieira, cap. dos que fur- 
ƒuøa e u  unhas apressadas. 

Demasiado duras, como a irritação que as soprava, mas tão ajustadas na forma ao intento, que pare- 
cem expressamente escriptas para a ocasião, estas palavras arrancadas ao pó secular dos classicos exem- 
pliñcam o partido que Sarmento sabia tirar da sua vasta erudição. 

«Q 

*' 

No meio doestas contendas F. Sarmento possua o raro condão de arcar, por via de regra, em boas 
relaçoes com os seus adversarias de occasião. 

Visando mais á ide do que ao individuo, deixava a personalidade coberta pela abstracção. Detes- 
tando a politica e por isso sem partido que o induzisse a aforar o branco em preto, podia. iludir-se, e o 
seu recolhimento no gabinete muitas vezes o levava a apreciar os homens e as coisas á luz dum doutrina- 
rismo um pouco em divorcio com o mundo pratico; mas era sempre sincero. DÁ"aqui, e de não exercer car- 
gos publicas, onde por cada pretendente que se contenta se recrutam vinte despeitados, resultava-lhe não 
ter inimigos. 

De todas estas excepcionaes circunstancias e predicados, realçados pelas suas qualidades intelleetuaes, 
vinha-lhe o excepcional prestígio que manteve até entre os que sobre alguns assumptos, longe de segui- 
rem a mesma orientação, se mostraram por vezes divergentes. 

#1 

Nos ultimes vinte e cinco anos F. Sarmento quasi se absorveu no estudo dos problemas archcologicos, 
que índefessamente esmerilhava, ora nas paginas dos livros, ora nas paginas da terra. A proficuidade das suas 
investigações, aecusam-n'a dezenas de artigos avulsos e as obras de nm pacientissimo trabalho, Lusiíaøzos, 
Aøyoøzautas e Ora McmTt¿ma, onde susteNta algumas opiniões, que, apesar de discordantes das correntes, 
já conquistaram votos auetorisados. Mas discutir se a influencia celtica se fez, ou não, sentir em Portugal ; 
se a legenda dos Argonauifnfs symbolisa a primeira viagem phenicia, ou é uma creaçao pcetica dos Gre- 
gos; se 0s primitivos viajantes ultrapassaram ou não o limite, honrado com o velho no pus  ultra, etc., 
pertence aos especialistas da sciencia. A eles, só a eles, legou Sarmento os fructos em que se lhe desen- 
tranhou o outono da vida. 

Eu venho, apenas, desfolhar-lhe sobre a sepultura algumas flôres, que conservo, da sua primavera. 
Se com isto corresponde mal ao honroso convite da Sociauaur: MARTINS SARMENTO, a magoa do meu amor- 
proprio, abatido, ceará sobejamente compensada com a satisfação, bem mais valiosa, do coração, perante o 
qual rememorar o passado dos que nos foram caros é como resuscital-os durante gratissimos instantes. 

Guimarães, 31 de Janeiro de 1900. 

Conde de Ma1°ga1=ide. 


